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			dedico esse livro

			a criança que já fui um dia;

			sinto sua falta.

			“eu sei que tudo isso serão apenas histórias algum dia. e nossas fotos se tornarão velhas fotografias. e todos nós nos tornaremos mãe ou pai de alguém. mas agora, exatamente agora, esses momentos não são histórias. está acontecendo. eu posso ver. e nesse momento, eu juro, nós somos infinitos.”

			— as vantagens de ser invisível, stephen chbosky (1999)

			eu cresço,

			envelheço,

			mas as crises,

			não.

		


		
			mais uma festa, mais uma crise

			relações sempre me apavoraram

			para o outro te aprovar

			você precisa agir como se não esperasse pela aprovação

			mas caso tenha um ato falho

			você já era

			queria ser o que eles esperam

			queria ser a pessoa que eles gostariam que eu fosse

			queria ser diferente

			queria ser algo além

			de mim

			como pode

			a pessoa que mais me odeia no mundo

			ser eu mesma?

		


		
			male gaze e disforia de gênero

			por que me vesti assim?

			se tivesse usado um vestido

			talvez chamasse mais atenção

			“mas eu não estaria tão confortável”

			ok, mas isso importa?

			você pode ficar confortável em casa

			enquanto se masturba sozinha em mais uma noite de sábado

			por que me vesti assim?

			se tivesse usado uma camiseta legal

			talvez tivesse parecido alguém interessante

			e não uma garotinha feminina e chata

			“mas eu queria usar isso hoje”

			ok, mas isso importa?

			você pode usar o que quiser, quando quiser

			mas se não se esforçar

			nunca vai conseguir alguém

			“mas quando esse esforço vai adiantar de algo?”

			eu cresço, diminuo

			tudo pelo olhar masculino

			o que eles querem?

			o que eles podem querer?

			o que eles querem e ainda não sabem que querem?

			não sou mulher o suficiente para eles

			tampouco para outras mulheres

			talvez não seja mulher de forma alguma

			talvez eu não seja nada

			

			nada.

		


		
			feliz aniversário para a desamada

			todo aniversário é a mesma coisa

			não quero ser o centro das atenções

			mas parece que

			ninguém se importa o suficiente pra me obrigar a ser

			não consigo evitar

			sempre crio essas expectativas

			de que por um dia

			vou sentir todo o acolhimento do mundo

			mas por mais que eu receba

			carinho, afeto

			nada é o suficiente

			nunca

			me pergunto se um dia

			algo será

			ou vou ficar para o resto da vida

			me sentindo desamada

			não obstante

			os esforços alheios?

		


		
			meia a noite

			sou eu

			voltando sozinha pra casa

			à meia noite

			por um bairro vazio

			escuro

			qual nunca passei antes

			sou eu

			andando sozinha pra casa

			o coração na garganta

			o efeito da intoxicação passando

			e eu me dando conta

			do que fui fazer

			sou eu

			sou sempre eu e eu

			e a vontade inabalável de me punir

			me punir

			por me fazer sentir assim

			sou eu

			sou sempre eu e eu

			e infelizmente

			não há quem me acompanhe pra longe

			de mim mesma

		


		
			me suturando

			como eu sinto falta

			do arder

			correndo e jorrando

			meu interior

			eu tentei gritar

			de dentro para fora

			mas de nada adiantou

			pois quem vai me suturar futuramente

			serei eu

			de nada adiantou porque

			quem vai me limpar e esterilizar futuramente

			serei eu

			afinal,

			quem mais se importa?

			nem sei porque eu

			me importaria.

			como pode

			eu me atrair por aquilo que

			eu restritamente

			não posso ter?

		


		
			novos, novos amores

			qualquer uma de suas ações

			são endereçadas a mim

			qualquer um de seus olhares

			são endereçados a mim

			cada toque

			mesmo que sem querer

			eu acho

			que é endereçado a mim

			eu sei que nada disso é real

			e eu estou te fantasiando na minha cabeça

			mas espero muito

			que dessa vez eu acerte pelo menos 1%

			das coisas que inventei de nós

		


		
			idiota, boba, tola, infantil

			eu sempre digo a mim mesma

			por que você ainda cria esperança?

			acredita em alguma coisa

			sendo que eu e você

			sabemos perfeitamente

			que no fim você vai acabar do mesmo jeito

			quebrada

			rachada

			gasta

			inútil e inóspita

			não sonhe

			porque sonhar é muito melhor que viver

			e quando a realidade bate

			não há surra mais dolorosa;

			como sempre

			fico a deriva vendo a vida dos outros correr

			pular, girar

			enquanto eu continuo na minha bolha cinza

			esperando que alguém me liberte

			ansiando por isso

			mas eu sei que

			ninguém

			me vê

			não conheço a dor do coração partido

			apenas

			a da rejeição

		


		
			hananaki

			estou com aquela sensação de novo

			uma inquietação

			agitação

			como se tivesse alguém querendo sair do meu âmago

			quando tusso

			consigo sentir o seu gosto perfumado

			perfume de flores

			flores que saem

			dolorosamente

			de minha garganta

			sinto meu peito apertado

			uma inquietação

			agitação

			são os buquês de flores

			que enchem meu coração

			desde o dia em que você me disse

			não

		


		
			mil pensamentos por hora

			eu queria muito gostar de você

			porque você gosta de mim

			mas aparentemente

			isso não é o suficiente

			por que não é o suficiente?

			você tem todas as qualidades

			e mesmo assim

			não sinto nada

			um carinho talvez

			mas não aquela sensação

			aquela ansiedade no peito

			o coração batendo na garganta

			a excitação na boca do estômago

			nada disso

			só senti isso com pessoas, no mínimo,

			questionáveis

			pessoas que não se importavam comigo

			não porque me odiavam

			mas simplesmente não lembravam que eu existia

			eu nunca fui um fator muito importante

			me acostumei a isso

			mas quem me vê

			por algum motivo

			não atende ao que eu preciso

			no fim,

			são coisas

			que eu falo na terapia

			e não exatamente se resolvem

			mas talvez eu me sinta melhor comigo mesma depois

			talvez.

		


		
			medidas dolorosas

			eu não consigo aceitar

			não aceito que te amo

			que te amei

			é impossível

			nada aconteceu

			só na minha cabeça

			criei um começo

			meio

			e fim pra nós dois

			mas esqueci de te avisar

			talvez seja por isso que você não apareceu

			não estava lá

			enquanto isso

			você viveu sua vida

			viajou

			se apaixonou

			sofreu

			por alguém que não era eu

			e eu assisti tudo

			porque eu queria muito estar aí

			e simplesmente não aceito

			pois me custa muito

			acreditar que você não me via

			nem em ¼

			da luz que eu

			te fazia brilhar.

			se provar o meu gosto

			vai sentir

			

			a amargura

			você pode dizer

			um milhão de vezes

			se quiser

			mas eu nunca vou acreditar

			que alguém se importaria

			com uma pessoa como eu

		


		
			episódio depressivo

			será que um dia vou me acostumar com eles?

			chegando sutis

			sorrateiros

			caminhando pelas sombras

			me infectando devagar

			mas será mesmo?

			tenho a impressão

			de que corro sem parar

			como numa esteira, sem sair do lugar

			e eles estão sempre ali

			assistindo

			não vão embora

			porque sabem que eu vou precisar parar

			respirar

			mas quando tentar

			a mim eles vão sufocar

			me pergunto como deve ser

			viver no presente

			e não imerso em meu próprio

			perturbado

			mundo
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